
 
 
 
 
 

 

 

FII EXCLUSIVO INFRA PATRIMONIAL II 
 

Riscos incorridos pelos cotistas inerentes aos investimentos o FII: 
 

DOS FATORES DE RISCO 
 

 
17.1. Antes de tomar uma decisão de investimento no Fundo, os potenciais investidores 
devem, considerando sua própria situação financeira, seus objetivos de investimento e 
seu perfil de risco, avaliar cuidadosamente todas as informações disponíveis no 
prospecto, se houver, e neste Regulamento, inclusive, mas não se limitando a, aquelas 
relativas ao objetivo do Fundo, à Política de Investimento, à composição da Carteira e 
aos fatores de risco diversos aos quais o Fundo e os Cotistas estão sujeitos, incluindo, 
mas não se limitando a, aqueles descritos a seguir.  
 
17.2. Os investimentos do Fundo, por sua própria natureza, estarão sempre sujeitos, 
inclusive, mas não se limitando, a variações de mercado, riscos de crédito de modo geral, 
riscos inerentes ao setor imobiliário e de construção civil, bem como riscos relacionados 
aos Ativos Alvo e/ou aos emitentes dos Ativos de Liquidez integrantes da Carteira, 
conforme aplicável, não podendo o Administrador, o Gestor e/ou o Coordenador Líder, 
em hipótese alguma, serem responsabilizados por qualquer eventual depreciação dos 
Ativos da Carteira ou por eventuais prejuízos sofridos pelo Cotista. Desta forma, não 
será devido pelo Fundo ou pelo Administrador, Gestor e pelo Coordenador Líder 
qualquer indenização, multa ou penalidade de qualquer natureza, caso o Cotista sofra 
qualquer prejuízo resultante de seu investimento no Fundo.  
 
17.3. O Fundo, Administrador, Gestor e o Coordenador Líder não garantem 
rentabilidade associada ao investimento no Fundo. A verificação de rentabilidade 
passada obtida pelas Cotas de outros fundos de investimento imobiliário do passado ou 
existentes no mercado à época da realização da Oferta não constitui garantia de 
rentabilidade ao Cotista.  
 
17.4. Os Ativos integrantes da Carteira e os Cotistas estão sujeitos aos seguintes fatores 
de riscos, de forma não exaustiva:  
 
17.4.1. Riscos Relacionados ao Fundo:  
 
17.4.1.1. Risco de Liquidez:  
 



 
 
 
 
 

 

 

O Fundo é constituído na forma de condomínio fechado, não admitindo o resgate de 
suas Cotas, exceto quando da amortização integral de suas Cotas e/ou liquidação do 
Fundo, bem como não admitida a negociação de Cotas no mercado secundário.  
Deste modo, o investidor que adquirir as Cotas deverá estar ciente de que o 
investimento no Fundo consiste em investimento de longo prazo.  
 
17.4.1.2. Risco Relativo à Rentabilidade do Fundo:  
 
O investimento em cotas do fundo imobiliário é uma aplicação em valores mobiliários 
de renda variável, o que pressupõe que a rentabilidade a ser paga ao Cotista dependerá 
do resultado da administração dos investimentos realizados pelo Fundo. No caso em 
questão, os valores a serem distribuídos ao Cotista dependerão, diretamente, dos 
resultados do Fundo, provenientes, primordialmente, do investimento em Ativos Alvo. 
Não há garantia de sucesso da implementação da Política de Investimento, de forma 
que não é possível garantir qualquer rendimento vinculado aos investimentos nos Ativos 
Alvo.  
 
17.4.1.3. Riscos Jurídicos:  
 
Toda a arquitetura do modelo financeiro, econômico e jurídico deste Fundo considera 
um conjunto de rigores e obrigações de parte a parte estipuladas por meio de contratos 
públicos ou privados, tendo por diretrizes a legislação em vigor. Entretanto, em razão 
da pouca maturidade e da falta de tradição e jurisprudência no mercado de capitais 
brasileiro, no que tange a este tipo de operação financeira, em situações de estresse, 
poderá haver perdas por parte do Cotista em razão do dispêndio de tempo e recursos 
para manutenção do arcabouço contratual estabelecido. 

 


